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CNS – Qual o papel do controle 
social na saúde mental brasileira?
Pedro Delgado – Uma das caracte-
rísticas mais marcantes e diferen-
ciadoras do processo de reforma 
psiquiátrica brasileiro, singularida-
de esta assinalada por observado-
res e organismos internacionais, é 
o profundo envolvimento do con-
trole social no tema, tanto na de-
núncia fundamentada de situações 
real ou potencialmente violadoras 
dos direitos humanos e de cidada-
nia dos usuários de serviços de saú-
de mental, quanto na participação 
cotidiana na dinâmica de funciona-
mento dos serviços de saúde mental 
imersos no vínculo territorial. Aliás, 
cumpre notar, esta Conferência re-
sulta, em larga medida, das reivin-
dicações incansáveis dos movimen-
tos sociais empenhados no controle 
social da saúde mental.
CNS – O que podemos esperar após 
a realização da IV Conferência?
Pedro Delgado – O atual cenário da 
Reforma Psiquiátrica indica novos 
desafios para a melhoria do cuida-
do em saúde mental, sendo funda-
mental o desenvolvimento de ações 
intersetoriais e de políticas que ga-
rantam o acesso ao tratamento, o 
exercício da cidadania, o fomento à 
autonomia e à inclusão social.
Será muito importante debater com 
profundidade o funcionamento da 
rede de Caps, Nasf, Residências Te-
rapêuticas, Atenção Básica, exami-
nar suas fragilidades e sua força, e 
propor os avanços necessários.
Sem dúvida, esta Conferência, 
como resultado da mobilização e 
engajamento de amplos segmen-
tos sociais, será de enorme relevân-
cia para o alcance de um futuro so-
cial mais justo e humano, em que a 
busca de melhor saúde mental para 
todos os cidadãos brasileiros esteja 
presente no cotidiano societário.
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de (50% usuários, 25% profissionais 
de saúde e 25% gestores e prestado-
res) e 30% da intersetorialidade.
CNS – De que forma a IV Conferên-
cia poderá contribuir para a melho-
ria da saúde mental no País?
Pedro Delgado – A IV Conferência 
Nacional de Saúde Mental – Inter-
setorial se realizará sob os princí-
pios constitutivos do Sistema Único 
de Saúde (SUS), do Sistema Úni-
co de Assistência Social  (Suas), da 
Política Nacional dos Direitos Hu-
manos e das demais políticas inter-
setoriais e deverá promover o deba-
te da saúde mental com os diversos 
setores da sociedade no atual cená-
rio da Reforma Psiquiátrica, que in-
dica novos desafios para a melho-
ria do cuidado em saúde mental no 
território, devendo contemplar o 
desenvolvimento de ações interse-
toriais, com ênfase nos direitos.
CNS – Como está a situação da saú-
de mental hoje no País? 
Pedro Delgado – O atual cenário in-
dica avanços significativos e novos 
desafios para a melhoria do cuida-
do. É fundamental o desenvolvi-
mento de ações intersetoriais e de 
políticas que garantam o acesso ao 
tratamento, o exercício da cidada-
nia, o fomento à autonomia e à in-
clusão social.
Alguns avanços merecem destaque, 
como a inserção da saúde mental na 
atenção básica, que se tornou uma 
realidade graças à ação decidida da 
gestão da atenção básica nos três ní-
veis, a ampliação da oferta de aten-
ção em saúde mental. Pelo menos 
30% dos profissionais dos NASFs 
são de saúde mental. A produção de 
conhecimento nesta área foi expres-
siva no debate do SUS em 2009. 
Além disso, temos 1.502 Caps, a co-
bertura nacional chegou a 62%. A im-
plantação do Plano Emergencial para 
Ampliação do Acesso ao Tratamen-
to e Prevenção para Álcool e Outras 
Drogas (Pead) permitiu apoiar novas 
estratégias de cuidado, como os con-
sultórios de rua, e reforçar o financia-
mento dos Caps AD, i e III, e de ações 
de redução de danos no SUS.
Ações estruturantes de formação per-
manente também foram estabeleci-
das, como o financiamento de bol-
sas para residência, de novos cursos 
de especialização e de programas de 
educação a distância.
Apesar dos ótimos resultados, é pre-
ciso avançar com o novo modelo, re-
conhecer suas lacunas e fragilidades, 
aperfeiçoar práticas, consolidar nor-
mas técnicas, ampliar a participação 
de usuários e familiares na tarefa do 
cuidado e da reabilitação psicossocial.

CNS – Quais os principais progra-
mas de governo para a área?
Pedro Delgado – Os principais pro-
gramas do governo são: Centros de 
Atenção Psicossocial; Serviços Re-
sidenciais Terapêuticos (SRT): te-
mos hoje implantados 563 SRT; e o 
Programa De Volta para Casa, que 
faz parte das políticas para desins-
titucionalização de pessoas lon-
gamente internadas. Existem hoje 
3.486 pessoas recebendo o bene-
fício; Atenção Básica; Política de 
Atenção Integral em Álcool e Ou-
tras Drogas; Política de Saúde Men-
tal Infanto-Juvenil. Com relação ao 
Sistema Socioeducativo, é impor-
tante destacar os esforços conjuntos 
das Áreas Técnicas de Saúde Mental 
e da Saúde do Adolescente e do Jo-

vem do Ministério da Saúde junto 
à Subsecretaria de Proteção dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente, 
da Secretaria Especial de Direitos 
Humanos, na construção do tex-
to do Projeto de Lei nº 1.627, que 
dispõe sobre os sistemas de atendi-
mento socioeducativo, regulamenta 
a execução das medidas destinadas 
ao adolescente, em razão de ato in-
fracional; Inclusão Social pelo Tra-
balho: em 2009 teve continuidade 
o Ciclo de Cursos de Capacitação 
em Incubação de Empreendimen-
tos Solidários, uma parceria entre 
o Ministério da Saúde, a Senaes e a 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro/ITCP; Estratégia Nacional de 
Prevenção do Suicídio; Formação 
Permanente; Saúde Mental e Cul-
tura: com o objetivo de fortalecer 
os Projetos de Arte, Cultura e Ren-
da na Rede de Saúde Mental  nos 
Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps), Centros de Convivência e 
Cultura, Iniciativas de Geração de 
Trabalho e Renda da Rede Brasi-
leira de Saúde Mental e Economia 
Solidária, Associações de Usuá-
rios, Familiares e Amigos da Saúde 
Mental, Unidades Básicas de Saúde.
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“A IV Conferência Nacional 

de Saúde Mental – Interseto-

rial representará um avanço 

para a consolidação do pro-

cesso de Reforma Psiquiátri-

ca e da Política Nacional de 

Saúde Mental”
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A proposta dos subeixos da IV Conferência Nacional de Saúde Mental – Intersetorial (IV CNSM– I), sugerida pela Comissão 
Organizadora, foi aprovada pelo Plenário do Conselho Nacional de Saúde (CNS), durante sua 207ª Reunião Ordinária, em 11 de 
março. Ainda para contribuir nos debates das Conferências Municipais, Regionais, Estaduais e Nacional, a Comissão Organiza-
dora divulgará ementas referentes a cada um dos subeixos. 

Confira a relação completa dos subeixos aprovados:

Definidos subeixos da IV 
Conferência Nacional de Saúde 

Mental – Intersetorial

Tema Central: “Saúde Mental direito e compromisso de todos:
consolidar avanços e enfrentar desafios”

EIXOS 	 SUBEIXOS

Eixo 1: Saúde Mental e 
Políticas de Estado: pactuar 
caminhos intersetoriais
(Eixo da Política e da 
Pactuação)

1. �Organização e consolidação da rede
2. Financiamento
3. Gestão do trabalho em Saúde Mental
4. Política de Assistência Farmacêutica
5. �Participação social, formulação de políticas e controle social
6. �Gestão da informação, avaliação, monitoramento e planejamento 

em Saúde Mental
7. Políticas Sociais e Gestão Intersetorial
8. �Formação, Educação Permanente e Pesquisa em Saúde Mental
9. �Reforma Psiquiátrica, Reforma Sanitária e o SUS 

Eixo 2: Consolidar a Rede de 
Atenção Psicossocial e forta-
lecer os movimentos sociais
(Eixo do Cuidado)

1. �Cotidiano dos Serviços: trabalhadores, usuários e familiares na 
produção do cuidado

2. Práticas clínicas no território
3. �Centros de Atenção Psicossocial como dispositivo estratégico da 

Reforma Psiquiátrica
4. �Atenção às pessoas em crise na diversidade dos serviços
5. �Desinstitucionalização, inclusão e proteção social: residências te-

rapêuticas, Programa De Volta para Casa e articulação interseto-
rial no território

6. �Saúde Mental, Atenção Primária e Promoção da Saúde
7. �Álcool e outras drogas como desafio para a saúde e as políticas in-

tersetoriais
8. �Saúde Mental na Infância, Adolescência e Juventude: uma agenda 

prioritária para a atenção integral e intersetorialidade
9. �Garantia do acesso universal em Saúde Mental: enfrentamento da 

desigualdade e iniquidades em relação à raça/etnia, gênero, orien-
tação sexual e identidade de gênero, grupos geracionais, popula-
ção em situação de rua, em privação de liberdade e outras condi-
cionantes sociais na determinação da saúde mental

Eixo 3: Direitos Humanos e 
Cidadania como desafio éti-
co e intersetorial
(Eixo da Intersetorialidade)

1. Direitos Humanos e Cidadania
2. �Trabalho, Geração de Renda e Economia Solidária
3. Cultura/ Diversidade Cultural
4. �Justiça e Sistema de Garantia de Direitos
5. Educação, inclusão e cidadania
6. �Seguridade Social: Previdência, Assistência Social e Saúde
7. �Organização e mobilização dos usuários e familiares de Saúde 

Mental
8. �Comunicação, informação e relação com a mídia
9. Violência e saúde mental
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Brasil sediará a I Conferência Mundial sobre 

Sistemas Universais de Seguridade Social
A I Conferência Mundial so-

bre o Desenvolvimento de Sis-
temas Universais de Seguridade 
Social será realizada em Brasília 
entre os dias 1º e 5 de dezembro 
de 2010, por articulação do Mi-
nistério da Saúde (MS), da Previ-
dência Social (MPS),  do Desen-
volvimento Social e Combate à 
Fome (MDS) e Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), em par-
ceria com a sociedade civil, por 
meio do Fórum Social Mundial 
da Saúde. 

Trata-se de um evento inédi-
to e um tanto quanto ousado, que 
reunirá pela primeira vez delega-
ções da América Central, Amé-
rica do Sul, Europa, Ásia, África, 
Oceania e Oriente Médio, com-
postas 50% sociedade civil e 50% 
governo, com a finalidade de de-
bater os Sistemas Universais.

Pretende-se que a Conferên-
cia busque estruturar as agen-
das políticas pela universalida-
de do direito à seguridade social 
nos âmbitos nacionais e interna-
cionais. E o momento atual exige 
um aprofundamento estratégico 
da perspectiva universalista, além 
de uma agenda internacional que 

crie uma alternativa de garantia 
dos direitos humanos em seguri-
dade social no marco de um de-
senvolvimento humano integral. 
A Conferência buscará construir 
uma resposta neste campo.

Histórico – Em janeiro de 
2007, os participantes do II Fórum 
Social Mundial da Saúde (FSMS), 
reunidos em Nairóbi, no Quênia, 
decidiram aprofundar o tema da 

seguridade social. A ideia ganhou 
força e no III Fórum Social Mun-
dial da Saúde (III FSMS), realiza-
do em Belém do Pará – Brasil, em 
janeiro de 2009, foi lançada pelo 
ministro de Estado da Saúde, José 
Gomes Temporão, a I Conferência 
Mundial sobre o Desenvolvimento 
de Sistemas Universais de Seguri-
dade Social, dando início ao pro-
cesso de organização.

A I Conferência Mundial sobre o 
Desenvolvimento de Sistemas Uni-
versais de Seguridade Social será, 
com certeza, um evento bastante 
prestigiado. No dia 27 de abril, a 
Comissão Organizadora recebeu a 
confirmação de mais sete renomados 
painelistas. 

O Bloco Temático I, sob o tema 
“As razões e oportunidades para a 
construção dos Sistemas Universais 
em seus imperativos democráticos 
e éticos”, apresenta como painelistas 
confirmados: 
•	 Aldaíza Sposati (Pontifícia 

Universidade Católica/PUC-SP, 
Brasil)

•	 Guy Standing (University of Bath, 
Reino Unido) 
O Bloco Temático II, “Os desafios 

para alcançar a universalização da 
Seguridade Social” é o tema a ser de-
senvolvido. E como painelistas con-
firmados estão:
•	 Marcio Pochmann (Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada/ 
IPEA, Brasil)

•	 Jorge Mancillas  (Public Services 
International/PSI, México) 

•	 Armando Barrientos (University 
of Manchester, Reino Unido) 
O último tema a ser discutido, “Os 

caminhos políticos para a construção 
dos Sistemas Universais: a definição da 
agenda política e as estratégias de mobi-
lização” pertence ao Bloco Temático III e 
os painelistas confirmados até o presente 
momento são:
•	 Francisco Júnior (Conselho 

Nacional de Saúde/CNS, Brasil)
•	 Helmut Schwarzer (Organização 

Internacional do Trabalho/OIT, 
Suíça)

•	 Armando de Negri (Movimento 
de Saúde dos Povos/ Fórum Social 
Mundial da Saúde, Brasil) 
No momento, a Comissão Orga-

nizadora aguarda as confirmações de 
alguns importantes painelistas, como 
por exemplo, Boaventura de Sousa 
Santos (Portugual), Robert Castel 
(França), Paul Hunt (Nova Zelândia), 
Adolfo Jiménez Fernández (Chile), 
Roberto Gargarella (Argentina). 

Painelistas confirmados

Aldaíza Sposati 
(Pontifícia 
Universidade Católica/
PUC-SP, Brasil)

Guy Standing 
(University of Bath, 
Reino Unido) 
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Com objetivo de acelerar o proces-
so de mobilização internacional, a Co-
missão Organizadora da I Conferência 
Mundial aprovou um Plano de Ação, 
que visa à consolidação do processo de 
convocatória para Conferência.

Assim, o Plano de Mobilização 
Internacional vem sendo fortemen-
te executado pelos membros dos 
órgãos envolvidos na realização da 
Conferência. Até porque a meta, es-
tipulada pela Comissão, é a partici-
pação de 88 países. Entre as ativida-
des que estão sendo realizadas estão 
as visitas a todos os continentes em 
países potencialmente mobilizado-
res, as audiências em todas as em-
baixadas no Brasil, a divulgação da 
I Conferência Mundial em eventos 
nacionais e internacionais, a realiza-
ção de debate político sobre o tema 
“Sistemas Universais de Seguridade 
Social” e a divulgação para grande 
mídia mostrando a importância da 
Conferência.

Conferência Mundial participa 
de audiências nas embaixadas

Rússia, China, Índia, Austrália, 
Coreia do Sul, Canadá e Egito foram 

algumas das 15 embaixadas visitadas 
pelos membros da Comissão Orga-
nizadora da I Conferência Mundial 
sobre Desenvolvimento de Sistemas 
Universais de Seguridade Social. 

Os representantes das embaixa-
das visitadas compreenderam a im-
portância da realização da Confe-
rência e comprometeram-se todos, 
oficialmente, a intensificar e a co-
laborar efetivamente com a divul-

Comissão Organizadora propõe Plano de 

Mobilização Internacional

gação do evento, não só para os 
gestores governamentais, mas, so-
bretudo, para a sociedade civil de 
seus países.

A Comissão Organizadora con-
tinuará com as visitas às embaixa-
das, como forma de mobilizar efe-
tivamente os governos e, dessa 
maneira fomentar o debate sobre 
sistemas universais de seguridade 
social.

De acordo com o Regulamento a participação na 
Conferência Mundial se dará por meio de delegações. 
Os representantes deverão ser eleitos, em seus respecti-
vos países, respeitando equidade na proporção de 50% 
governo e 50% sociedade civil.

No Brasil, os 78 delegados foram eleitos, respeitan-
do-se os critérios demográficos e o percentual de 50% 
governo e 50% sociedade civil, durante o Seminário 
Nacional Preparatório para I Conferência Mundial rea
lizado entre os dias 4 e 6 de dezembro de 2009, em Bra-
sília/DF.

Convidados e observadores serão também partici-
pantes da Conferência Mundial. São os palestrantes, os 

painelistas e os representantes ou as autoridades, nacio-
nais e internacionais, indicadas pelo Comitê Executivo 
e aprovados pela Comissão Organizadora. Estes parti-
cipantes terão apenas direito a voz.

As pessoas que não se enquadrarem em nenhuma 
das três modalidades de participação poderão acompa-
nhar a Conferência pela internet, que terá Transmissão 
em Tempo Real e Tradução Simultânea. A Comissão 
Organizadora orienta e estimula a formação de grupos 
para acompanhar e participar da I Conferência Mun-
dial pela internet. A participação virtual, para alguns 
representantes impossibilitados de comparecer fisica-
mente, deverá ser a opção para acompanhar o evento.

Critérios demográficos definirão as delegações

Seminário brasileiro aprova carta para a Conferência Mundial

Em dezembro de 2009, foi realizado em Brasília o Seminário Nacional Preparatório da I Conferência Mundial sobre o Desenvol-
vimento de Sistemas Universais de Seguridade Social. O evento, que reuniu cerca de 300 representantes do governo e da sociedade 
civil de todo o País, elegeu também os 78 delegados brasileiros que irão participar da Conferência Mundial. 

Além disso, elaborou uma Carta intitulada “Seguridade como um direito – Documento do Seminário Brasileiro para a I Confe-
rência Mundial sobre o Desenvolvimento de Sistemas Universais de Seguridade Social”, cujo objetivo é expressar os aportes de go-
verno e da sociedade brasileira para os debates da I Conferência Mundial. 

Leia a Carta na íntegra no endereço: www.conselho.saude.gov.br/confmundial.html



8

cnsJornal do Jornal do cns

Divulgação da Conferência 
Ex

p
ed

ie
n

te

Além das visitas e intercâmbio 
com diversos parceiros para di-
vulgar a Conferência, o site www.

conselho.saude.gov.br/confmundial.
html é uma importante ferramen-
ta. O espaço traz notícias atualiza-

das constantemente. Declarações, 
entendimentos e posicionamentos 
de painelistas, representantes da 
sociedade civil e do governo e de 
autoridades, nacionais e interna-
cionais, deverão ser postados e fi -
carão à disposição dos internautas. 
Além de farta publicação no site de 
legislação sobre Seguridade Social, 
nacional e internacional, bem como 
textos acadêmicos que afi rmem e 
defendam a Universalidade da Se-
guridade Social.

Quinzenalmente, a equipe de 
Comunicação da Conferência Mun-
dial encaminhará um Informe com 
todas as notícias sobre o desenvol-
vimento do evento. Além da publi-
cação de artigos e entrevistas de pai-
nelistas, palestrantes e autoridades 
nacionais e internacionais abordan-
do o temário central da Conferência.

É importante lembrar que para 
receber informações sobre a Confe-
rência Mundial é preciso cadastrar-
se. Para isso, basta acessar o link 
cadastre-se, do site www.conselho.
saude.gov.br/confmundial.html, e 
preencher o formulário. Não deixe 
de fazê-lo o quanto antes. 

1º/12/2010
Atividades autogestionadas por setores
Solenidade de abertura

2/12/2010
Bloco Temático I – “As razões e oportunidades para a
construção dos sistemas universais em seus imperativos
democráticos e éticos”
Grupos de trabalho temático
Grupos de trabalho por regiões

3/12/2010
Bloco Temático II – “Os desafi os para alcançar a
universalização da seguridade social”

Grupos de trabalho temático
Grupos de trabalho por regiões

4/12/2010
Bloco Temático III – “Os caminhos políticos para a
construção dos sistemas universais: a defi nição da
agenda política e as estratégias de mobilização”
Grupos de trabalho temático
Grupos de trabalho por regiões

5/12/2010
Plenária fi nal
Encerramento

Programação da Conferência


